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BURACOS/RECLAMAÇOES 
o grande número - 

de buracos que pipo­ 
caram por todas as 
ruas da cidade, as - 
faltadas ou não, de 
pois das últimas chü 
vas, vêm gerando inâ 
meras reclamações 
por parte de motoris 
tas e condutores de 
veículos de toda es­ 
pécie. Em alguns pon 
tos, como em frente 

ia Lanchonete Barril 
D'0ro, na Avenida 
Teodoro Sativa, o ta 
manho e a quantidade 
de buracos vêm provo 
cando sérios trans 
tornos, o mesmo acon 
tece em várias outras 

são e o piche neces­ 
sírios para o recape4 
mente e execução de 
operações "tapa-bura 
cos" no asfalto da 
cidade, mas iniciar 
os serviços com o 
tempo instável seria 
correr o sério risco 
de perder parte des­ 
se material que, co­ 
mo todos sabem custa 
muito caro. 

O mesmo acontece 
com relação as ruas 
não asfaltadas, as 
máquinas e caminhões 
da Prefeitura aguar­ 
dam apenas melhores 
condições de tempo 
para darem início a 

MESA DA AL ELEITA POR UNANIMIDADE 
ORRO É PRESIDENTE PORACLAMAÇÃO 

[-·· A nova Mesa Dire­ 
tora da Assembléia - 
Legislativa foi elei 
ta por unanimidade. 

A chapa completa, 
encabeçada pelo Depu 
tado Roberto 0rro 
(PSDB), teve os vo - 
tos dos 24 Deputados 
que compõem o Poder 
Legislativo. 

Foi a eleição ma­ 
is tranquila e "demo 
crática", conforme - 
destacou o novo Pre­ 
sidente, Roberto Or 
ro, e o 1? Secretá 
rio, Deputado Lon 
dres Machado (PFL). 

PÁGINA - 05 
Deputado eleito 

Presidente da Assem 
bléia Legislativa , 
Roberto Orro (Foto) 

ruas, tanto do cen - 
tro como nos Bairros 
e periferias da cida 
de. 

Falando a respei­ 
to do problema, o Se 
cretário Municipal 
de Obras ressaltou - 
que a execução dos 
serviços de recupera 
ção das ruas, tanto 
asfaltadas como não 
asfaltadas, dependem 
exclusivamente da me 
lhora do tempo, o 
que infelizmente até 
agora não vêm aconte 
cendo. Segundo o se­ 
cretário, a Prefeitu 
ra Municipal possui 
estocada toda a emul 

os trabalhos de cas­ 
calhamento e patrola 
mente das ruas, parã 
isso a Prefeitura já 
conseguiu inclusive 
uma área doada por 
particular para fa - 
zer a retirada de cas 
calho necessário à e 
ecução dos serviços, 
resolvendo o proble­ 
na que vinha ocorren 
do com a falta desse 
r.aaterial devido a cas 
calheira que vinha sen 
do usada pela Prefeitura 
também estar com seu a­ 
cesso praticamente in 
terditado pela grande 
umidade provocada pe­ 
las águas da chuva. 
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INFLAÇAO DE JANEIRO É A MAIS 
r 

BAIXA DOS ULTIMOS 21 ANOS 
Ontem foi anuncia 

da pelos Institutos 
de Pesquisa a infla­ 
cão de 0,808 no últi 
mo mês de janeiro , 
isso mesmo, menos de 
1% de inflação no 
mês de janeiro, a 
mais baixa das últi­ 
mas duas décadas no 
Brasil. Mas, infeliz 
mente, parece que a 
inflação anda em bal 
xa apenas lá para ou 
tras bandas, pois em 
Bela Vista, princi 
palmente depois que 
o Posto local da SU­ 
NAB/PROCON foi fecha 
do sem nenhuma expli 
cação, as coisas a - 
contecem exatamente 
ao inverso, segundo 

. diversas reclamações 
que temos recebido, 
os preços não param 
de subir e as dife - 
renças entre um mes­ 
mo produto chegam as 
raízes do absurdo. 

~ não adiantam as 
caras feias nem fica 
rem falando mal do 
Jornal pelos cantos, 
(alguns comercian 

tes), a verdade é 
essa e ela tem que 
ser dita, quem ainda 
tiver alguma dúvida 
basta pegar as pes - 
quisas de preços ela 
boradas pelo Posto - 
local da SUNAB,antes 

o 

dele ser fechado de 
maneira suspeita e 
sem nenhuma justifi­ 
cativa plausível, e 
fazer uma comparação 
com os preços atuais. 

Façam isso e vejam 
se a inflação de 0,80% 
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também é uma reali­ 
dade em nossa cida­ 
de. 

E o Posto da SU­ 
NAB/PROCON, quando 
é que ele vai ser 
reativado? Estamos 
de olho! 

O POVO RECLAMA ... 

PROJETO SUDOESTE 

Os moradores da Avenida Du - 
que de Caxias, entre a rua Ba - 
rão do Melgaço e Eduardo Peixo 
to estão reclamando a fedentina 
do esgoto de urna boca de lobo 
que diariamente contamina o ar 
do quarteirão. Fezes correm pe­ 
la_rua, água podre, provocando 

preocupação nos pais de crian - 
casque passam por ali (muitas 
até brincam nas imediações). 

Fomos verificar o problema - 
"in loco". Realmente o povo 
tem_razão para reclamar e muita 
razao. 

Providências. 

Antes de mars nada, vamos pisar firme o chão 
da realidade, pohitca. social e econômica Para isto 
vamos olhar com os olhos frios da isençao, lodos os 
municip1os intcgrnntcs do Sudoeste e fronteira, exclu­ 
indo a região de Ponta Porá Temos Bela Vista, Jar­ 
dim, Bonito, Caracol. Porto Murtinho. Gu,n Lópcs da 
Laguna e Nioaque. Mais precisamente o "Corredor 
Sofrido", é preciso repensr váris temas e incluir ou­ 
tros que permaneceram à ara.m dos projetos. 

Hà muitos discurso, reu.es, noticias, mas nada 
de concreto, nem mesmo as pavimentações de Bela 
Vista a Jardim; Bela Vista a Antonio João, Bela Vista a 
Caracol; Guia Lópes a Bonito e Jardim a Porto 
Murtinho, foram executados trechos, mas nenhuma 
dessas obras foram concluídas. 

E porto de Exportação em Porto Murtinho? Fi­ 
cou no papel. E a transformação de 1.800.000 mil hec­ 
tares de terras que seriam a nova Canaã? Toda essa 
produção seria escoada pelo porto, todas as cidades 
seriam beneficiadas. Mas nada. Nada mesmo. Só dis­ 
cursos e "sonhos" 

O que está sendo feito para incentivar o turismo 
na região? 

Quais as perspectivas do Sudoeste? Nada de pa­ 
lavras ... FATOS. 

No tocante a política nunca como agora tivemos 
tantos representantes, seja na Câmara Federal, seja 

1 j na Assembléia Legislativa. Todos eles foram eleitos 
1995 votos do suoESTE Se nao fossem os vo­ 
, (os Ie nossa regrao, nao senam elentos. 

Nomes? Pois não, MOKA, VALDIR NEVES. 
ORRO, ARROYO, eleitos deputados estaduais; 
SPERAFICO, SAULO QUEIROZ, MARIZA FERZELLI, 
PUCCiNELLI, eleitos deputados federais, e de que­ 
bra, para o Senado, LUDIO e RAMEZ, sem falar no Dr 
WILSON que ganhou em todos os municípios da re­ 
gião. 

E agora? 
A realidade do Sudoeste é amarga, dura, e só 

quem convive com o povo dos municípios integrantes 
do "Corredor Sofrido" pode aquilatar a dimensão de 
quanto estamos excluídos do processo de desenvol­ 
vimento. 

E vem o MERCOSUL. 
l 
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EDITORAÇAO ELETRONICA 
• A . 

A TRIBUNA DA FRONTEIRA está precisando de moca ou rapaz com 
prática em Editoração Eletrónica, com noções do programa PAGE 
MAKER. Se você reúne essas condições venha conversar conosco. 

Tratar com Ivaldo Júnior na Redação. 

Telefone Residencial. 

Palestras e mais palestras, perguntas e mais per­ 
guntas, e fica o vazio, o enorme vazio. Pessimismo? 
Não, realidade, nós também gostamos de sonhar, a 
diferença é que procuramos tomar os nosssos so­ 
nhos em realidade. 

E o Sudoeste? 
Todas as prefeituras, sem exceção, encontram­ 

se em dificuldades, não há obras em andamento, até 
as casas populares se transformaram em esqueletos, 
comerciantes fazendo mágicas para sobreviver, pro­ 
dutores rurais vendendo propriedades e rebanhos... 

para pagar contas, nada de novo no front 
Com a resposta os políticos, prefeitos, vereado­ 

res e os senhores deputados e senadores eleitos pelo 
povo. A iniciativa privada vem dando conta do recado 
ainda bem, senão seria o caos. (PP) -' 

A SECRETARIA DE SAÚDE INFORMA: 
------ 

FARMÁCIAS DE PLANTÃO 
FEVEREIRO DE 1.995 

04/05 - Farãcía Santo Antonio 
ll/12 - Drogaline 
18/19 - Farãcia Moderna 
25/26 - Droganossa 

28 - Farmácia Moderna 

• 

• • ' 
Interessados tratar pelo FONE: 439- 1897 

' .- 
-' 
' c -, 

Sr. Prado 
Sr. Carlos 
Dr. Solian 
Sr. Jair 
Dr. Soli.nan 

OBS: ~ Farmácias que não estiverem de Plantão , 
deverão permanecerem fechadas e as solicitações 
eventuais so poderao serem atendidas se constar 
na Receita a informação de que a de Plantão não 
dispoe da medicaçao citada. 

Atenciosamente, 
Dr. José de Ribamar Cruz e Silva 

Secretário Municipal de Saúde 

com Elena. 

.- 
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-- SUPERMERCADO TIMBIRI 
INFORME TF 

MAL.DINO RODRIGUES, 

Airton Floriano dos Santos 

1 

ASSASSINATO DE CMMINIONEIRO, POR LNTROCIDAS, 

oi roDA A POPULACHO PRONTEIRICA 
To logo circulou a notícia de que Por quase dols dias PolfclaIs CIva, 

o caminhonetro orf[rfo KIbelro, de MIl[tares, familiares e amigos da vítt 
5 ano, havia sdo encontrado morto ma e até uma guarnlçio do PELOPES (10! 
is margens da estrada vicInal que dá RC tec), participaram das buscas ao lon 
aceso a fazenda }arparda e que In- go da estrada vicfnal, desde o seu en­ 
terllga as rodovia 267 (Porto Murtt troncamento com a BR 267 e conseguiram 
nho/Jardlm) e l!S '.JM (Cnrncol / Jlela local1.?or o corpo do cnminhonclro ns 
Vista), diversas manifestações de In margens de um córrego, há cerca de um 
dignação e revolta suriram em nos- quilometro do local onde a carreta fof 
na reglio, tanto no selo das comunf- encontrada atolada, O caminhoneiro es- 

t dades de Iela Vlsta, Jardim e Porto tava amarrado pelos pés e com duns per 
llurtinho, onde o cnminhoneiro era pe_! furnc;Ôcs de bolo no tornx, o corpo foi 
ooa buntnntc conhecida e bem quisto trazido para Belo Vloto, autopsiado no 
por todos, como também entre as auto necrotério municipal e em seguida libe 
rldodcs policiais que atuam na regi- rado aos familiares, que fizeram o seu 
o. translado poro a cidade de Jardim, on- 

Conformc foi umplamcnte noticiado de foi enterrado. 
pelu 1'rlbunu do Fronteiro, o condnho A indignação e revolto que se espa­ 
neiro Porfírio Ribeiro ero funciona- lhou no seio de toda a população fron­ 
rio da Marajá MIneração, sediada no teiriça só poderá ser amenizada com a 
município de Porto MurtInho, No dia localização e prisão dos elementos 1- 
27 passado ele saiu do Fazendo Mora- nescrupulosos e com instintos animale.!!_ 
bá, às margens da BR 267, naquele mu cos, que protagonizaram tão bárbaro cri 
nicíplo, conduzindo uma carreta Vl- me, felizmente, pelns informações que 
vo NL 12, carregada de areia e ferra recebemos, as Polícias Civil, Militar 
gcns, com destino õ Bonito, - e grupos especializados estão se empe- 

Por falta de comunicação, o desa- nhondo ao máximo para cortar o mal pe­ 
parecimento do caminhonelro só foi la raíz e não permitir que a nossa pa­ 
descoberto no dia 30, três dias depo cata e tranqulla fronteira venha a se 
is do sua saído do Fazenda Marabá, tornar área marcada pelo banditismo e 
quando a correta que ele conduzia foi pelo violência. O requinte de cruelda­ 
encontroda atolada e abandonada na es de com que esse crime foi praticado fa 
trada vicinal de acesso à Fazendo Mar zem da sua elucidação e punição aos lã 
garida, hã aproximadamente 10 qut1G- trocidas, um ponto de honra para as ou 
metros da MS 384 (Caracol/Bela Vis toridndes. 
ta), sendo iniciada a partir doí as À família enlutada, ao amigo Robero, 
buscas ao corpo do caminhoneiro que, que é nosso colega de imprenso e filho 
conforme evidenciavom os fatos, mui- do cam.inhoneiro brutalmente assnsslna­ 
to provavelmente teria sido morto e do, apresentamos os nossos mais since­ 
deixado a beira do estrada, enquanto ros sentimentos de pesar por tão tris­ 
os latrocidas tentavam chegar com a te irreparável perda. 
carreta até Bela Vista para, poss] . mau=murem==se»ri 

velmente cruzar para o Paraguai, o 
que s6 não conseguiram devido ao veí 
culo ter atolado forçando os margina 
is a abandoná-lo. - 

CARNAVAL DE RUA 
DO "BICUDO" 

Neste sábado e domingo, dias 4 e 
5, estará sendo realizado o Grito de 
Carnaval de Rua do "BICUDÃO", no fi­ 
nal do rua Duque de Caxias, no bair­ 
ro Antonio João, em frente a chácara 
do Bicudo. A entrada é totalmente gra 
tuíta à todos os foliões. - 

A promoção é do dinãmlco Lucilia­ 
no Rojas, popularmente conhecido por 
"Bicudo", que conta com o patrocínio 
da Distribuidora de Bebidas TR, de 
Ponta Porà e apoios da Prefeitura Mu 
nicipal e Jusson Sonorização. - 

O Grito de Carnaval de rua, será 
um pré-aquecimento para o grande Car 
naval de rua do "BICUDÃO", que terã 
início no próximo dia 24, indo atê o 

' dia 28. A animação está a cargo do 
JUSSON SONORIZAÇÃO, o melhor som me­ 
cânico da cidade. A Iniciativa visa 
proporcionar à toda comunidade bela­ 
vistene, a oportunidade de partici­ 
par desta que é a maior festa popu - 
lar brasileira, especialmente à aque 
les que não possuem condições de par 
ticipar das promoções carnavalescas 
realizadas nos clubes e pistas de brii 
les do cidade, onde muitas vezes a cÕ 
branco de lngressos não permite o a= 
cesso dos foliões e foliãs das clas­ 
ses de menor poder aquisitivo. Vai Lá 
no "BICUDÃO" e se divirta p'rã valer! 

DIA 11 O GRITO É DO 
GRÉMIO PEDRO RUFINO 

Em matéria de festa carnavalesca, 
este ano os foliões e simpatizantes 
do Reinado de Momo não podem recla - 
mar, o Grêmio Pedro Rufino também rea 
liza no próximo dia 11, a preços bas 
tante acessíveis, o seu primeiro Gri 
to de Carnaval deste ano, que terá :i" 
animação da Banda Prisma, de Presi - 
dente Prudente, o mesma que já está 
contratada para animar os cinco noi­ 
tes de Carnaval do clube, de 24 a 28 
do corrente mês. Uma boa oportunida­ 
de para se con.ferir a qualidade e o 
alto nível l!lllSlcal. da renomndo Banda 
Prisma. 

Já os preparativos para o Coma - 
val 95 do GSSPR estão bastante adian 
tados e o Presidente João Kalie es­ 
pera reviver os bons tcmJlos que fize 
ran do Carnaval elo Grêmio o maior e o me 
lhor de toda a nossa região. 

AVISO ALERTA PARA O USO DE 
DROGAS E LANÇA-PERFUME 

Tivemos a oportunidade de ver esta 
semana um alerta no guichê de tendimen­ 
to do br.r do Grêmio Pedro Rufino, assinado 
pela Promotora de Justiça da Comarca e 
pelo Presidente do Clube, João Kalife, 
onde aquelas autoridades enfatizam que 
é proibido o uso de lança-perfume e de 
drogas. Bastante oportuno o alerta, 
principalmente considerando-se a proxi 
midade das festas carnavalescas, mas ã 
título de colaboração, sugerimos . que 
ele seja complementado com a seguin 
te frase: "TAMBÉM É PROIBIDA A VENDA DE 
BEBIDAS ALCOÕLICAS À MENORES"! 

"CARAVANA DA LEITURA" 
VAI AS ESCOLAS 

A Secretaria Municipal de Educação, 
dirigida pelo Professor Paulo Melo, lan 
çou nesta quarta feira, dia 12, o Pro= 
jeto "CARAVANA DA LEITIJRA". A idéia é 
levar à todas as escolas da rede muni­ 
cipal de ensino, uma biblioteca dotada 
de um acervo variado de literatura in­ 
fantil e juvenil, facilitando o açesso 
dos alunos aos livros e despertando ne 
leso interesse pela leitura. - 

Outro ponto importante do Projeto 
"Caravana da Leitura" é a instituição 
do Hora da Leitura, que será uma prio­ 
ridade e prevê uma hora/aula diária nar 
escolas da REME parn ser utilizada es­ 
pecificamente-na prática da leitura, en 
volvendo alunos e professores, indepe 
dentemente da disciplina que aplicam e· 
cabendo aos educadores a responsabili­ 
dade de fazer despertar nos alunos de 
12 a 82 série, o hábito da leitura. 

De acordo com o Secretário Munici - 
pal de Educação, Paulo Melo, o objeti­ 
vo principal do Projeto, que prioriza· 
a leitura nas escolas, é contribuir de 
cisivamente para a melhoria da qualidã 
de de ensino e, consequentemente, pro= 
mover a elevação do nível educacional 
no Município de Bela Vista, ampliando 
significativamente a visão de mundo de 
todos os envolvidos, tanto de alunos co 
mo dos prõprios professores. - 

Os que conhecem a importância da lei 
tura para a formação do indivíduo, tan 
to moral como profissional, com certe. 
za estão muito felizes com o lançamen­ 
to do Projeto "CARAVANA DA LEITURA", a 
final de contos, como bem disse o se= 
crctário Pa<>;J.o Melo, "QUEM SABE LER A­ 
PRENDE O RESTO SOZINHO", com o que' con 
cardamos plenamente e complementamos: 
"QUEM NÃO SABE LER NÃO TEM COO APREN­ 
DER O RESTO"! Parabéns à Sec. Mun. de 
Educação pola bonita iniciativa. 

• li .. 
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Educar é trabalhó sério, para ser feiro por gente experiente, 
num processo longo de respeito, liberdade e disciplina. 

Esta é a proposta do Centro Eduácional Maria Auxiliadora, 
uma escola com método Piaget e Maria Montessori 

e máximo de 25 alunos por sala de aula. 

CEMA 
CENTRO EDUCACIONAL 
MARIA AUXILIADORA 

'. o Da pré-escola à 42 série 
o Área de recreação com play-ground 

.e quadra de areia para esportes. 
Assistência pedagógica extra aula 

A PARTIR DE 01/12/94 
Rua GaL Soares da Rocha. 90 Tel- 439-1254 

CEP: 79.260-000 - Bela Vista - MS 
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Mola N«ry (PL) - 
Produtor rural, nasceu 
em Mshudo (MO). 
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'"' '' . Jtnoa Oomlotot 
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c:ampdo de ,otot cm 
Mto dr«o do Sul 
f.le oblt~c nu dltl­ 
mas «ler+ 23.70) 
0tos. 

Hone Eagalb (Pfl.) 
- Advo,:adn, nucldo 
cm l\,nta Port. E.11..-f 
uuttndo o primdto 
mandato de deputado 
estadual. Mas ji tem 
upc.ritncia na polhlca 
umprindo tr man­ 
datou de vereador em 
Ponu Po,t. ~ Iam• 
blm. o órjco tlcilo da 
tffJlo. 

Ntllto Clmar• 
(PMOb) - Produlor 
nual, destacou como 
um c.nndc Hdct poUtl• 
co na •u• nsllo, onde 
(oi clcho prcfciho de. 
hinhcma.. renuntla.o• 
do ao mandato cm 
199) pau d\apular 
um■ 'l'lfl de deputa• 
do. Fol clcho com 
10.l9l•otoL 

Murilo Zaallb 
(Pl>IDDJ - Enrfflhel• 
ro,n.uo::ucmBarmof 
(SP Em eu currículo 
especializa lo em vi­ 
ruas ividades E pro 
(cuor de viri.u ,ncl,, 
riu cm Oo,:nd,». c:n­ 
d<folwnbtffl ,ocr,ú­ 
rio municipal de P1a• 
nejuncnto.. Fol eleito 
94214)9..·, 

.. "" ,, 1 ""''"\'" 1., 1# 
,..,...,-,-,,.,.-.,,..,.,. Ztta do PT~ Dud­ 

rio., RllC'tU cm Porto 
Munlnho. FÔI mill· 
1an1c do moY\mcnto 
1\ndic■I. dirtlOf do 
Sindialo doa Banci 
riotdc:CampoOBn· 
de. um do.1 (urwb.do-­ 
ru do PT e d.a ctrr 
no Eaudo. Eawi no 
J<IUndo nund.úo ob­ 
tendo 7.768 votos. 

tudos tala te, 

ti! De: í--:imrylU • t.A 
ora pdta4oro »e 
ratos dr zmpo 
rude e nomeio d 
mantas t «isto para 
dpta cotadas roe 
que # mal vta4 

Pwlo atrelo !Y1) 
Advogado, ma«ra 
'"' l)Qu,ld<-<. Po 
mstrato rm Dreto 
ltr »radares 
pecoa!tas lo nos E». 
wbt Uni:)J\. t filho 
do pro)dcr.:c. do Tn• 
buna! de Contas, on­ 
~tt,cl,o Horieoo C.Cr­ 
ró»mo. Fot zleto 
c.nm ll 912vota 

Jo,,f Tduinl (Pft.l - 
Prudl4-it nn1. r.xcu 
em Oasramh (H) f 
irmto do prefeito de 
Door.Joa. Hua:ntxno 
Tthdn • tntre outrM 
11ivld4ide1, foi vkc­ 
pK-•lticn-:.c 00 S1ndka. 
., lunl do Owndol. 
Aoul 6 o pwda4< do 
pfl.. no m\lnltfr,'o. 
~clJJOl 'f'OCDI. 

Yi'aldlt NnN (PP) - 
Proleuo<, nuau c.rn 
Miranda.. Jnlcio!J na 
poU\íca mlllu.:do co­ 
mo dirigente estudun­ 
lll e ■thiata do movi• 
ma'rt o ccoldtico. f°' 
vcrudor cm Miran­ 
da. E,wí uerccndo 
o Mundo mandato 
d< dopuudo. R=l>cu 
12470 voto 

AkJra OUubo • 
(l'SDBJ-Economi,u. 
nascido em Coman­ 
dante Arbuu (SP). 

55::2 
cmnf:sl..qml,. ua-, 
cxndo ub m.&nd.a 10&. 
puna depois eleger e 
dcp.nado c:sUdu.aJ cm 
52. Fol tc'c:lcho com 
122'voos' 

' ±.''tina Jalld 
{PMD0) ..i Prolcuon. 
nudd• cm Campo 
Grande, fithu do roe­ 
nador wwoa 1-lartml. 
Fo. ,cc:m.iria de Açlo • 
Sod.a1 Comunitirla no 
Governo de Marcelo 
Mirada. ecreuna do 
Ocm-E,11t Socnl da 
Cap1ul. Fot deita corn 
20.J51 'fOtOI. 

a!,·ié..-p,..w.:!. o- 
1 ..... ,.,,1 t ~,,. (9' R1 
fr:c•~ 11 '"' ';t L,. 
terá nu seu irri­ 
mor andaeo obtendo 
15 49'ao 

iero te Sra 
(P'lt) J"lmC....lfl'\Jr.d, 
1 hU':J r-!n C ;K) 
0-..-<k-í,i-Jnu 
M,L.&e IA 
r-,tuabrw;ru.prt:::Ueo 
HFL readua! Eari 
[_t~ u ~ c;.,a !). 
dtt, rerindo o 
pnd amo peite 
tia ~ ... nr~·;;a. ()tu,;c 
21 9.70 troa 

Jntt C:QMbl9 
CP11D8) - Mtd1co, 
na»era em D/rady 
IIIAir,;Jbn>dotd,,< 
7as 1)anos. dpau 
foi comen:ur...e t M",..e" 
t .,_,opttuantlL Foi 
ptc.tldcn1c d,., PMOB 
por titc \U.n. pn:fcno 
de Bata)ypri de 1989 
j 91. Eleito COfl'I 
11.950\otfJII 

A nlh&'n PrTco cm 
- Dupac.h.antc, nu• 
c:irú irm Tupi (SP). 
Iniciou ,ua umlr-a 
polfuca QOmo ,·c:ru• 
dor de Amambll t 
ckpob toi c.lc.ito pt't­ 
f cno, o primeiro da 
hbtória do PT do &­ 
Uih Na1 tldç.6u p.■• 
na deputado e»adual 
oteve 6 026 YOC.oL 

W■ldomlro Conçal- " 
ut CPTB) - Achop, 
do. nuc:cu cm Pua• • 
n■fba. f.ol dcpulado 
atadua.l m1 1966 a.14 
no cn1So M.1.!o Cro.-­ 
,o. bcpuudo (tdcraJ I 

d<74/7B,,1~­ 
dtpol.s cu.a.dual cm , 
11. ""too cm 90 e foi 
rccltlto em 94 com 
II#vo·w 

. .... ,, 
"tdtf1 flÍaMMfii'', 

«PT»- Md; iar' 
c:tdo cm A~raqua.ra 
(SP). lnldou • c.arrd· 
ra poU'tic::a como vi.c:e­ 
prdc,to de Ladirio e 
atJ. cumprindo •ron 
o k'U KfUndo fflaft,o 
d.ato de dcpu~ n­ 
,ladual. Nu 4himu 
clriç6t1 oblt't'c 
13.296vou 

at e 

pls 
a!, !ado 
tos federais 

.:.i!Ot' .... b ... O. • ..u.1 

DIlson Sperafico 
em lugar a u­ 
r:ido nl bnc.Jdl 
r,:i.ili•t.1. Ê p::ud:i­ 
w: :t.r.J e, d! tod.1 
a bncda, Q único 
que: nj.mCJ cxeret.u 
qualquer cargo 

te jP@blio até agora 

52 André rutti 
foi o mais votado 
dos candidatos e 
[hea A CAmara 
,!os D<[)Utl:lN !c­ 
vJn<!o o ::po10 d: 
cm, b.t..c ·i;pl \ < 
!ndo qucnt m;;i; 

1n1imjd.,de terá 
om o Govemo ,_ __,__. 

, 
SAUDE 

PARAGUAI VÃO 
MSE 

ATUAR JUNTOS 

e chimb o 

e 

No final das contas, o trabalhador e 
quem termina pagando a conta. Tudo que é 
feito, formalmente, se faz em nome do po­ 
vo. Tancredo Neves, que nao viveu pra vi_­ 
ver O efeito de sua lapidar frase de efei­ 
to, foi O primeiro a concluir que o traba­ 
lhador não poderia mais ser sacrificado,ao 
sentenciar que a dívida não continuaria - 
sendo paga com o suor dos mais humildes. 

Para ironia, nestes dez anos, pagar com 
o suor de quem trabalha, mais que uma tris 
te rotina, virou uma revoltante truculen­ 
cia institucional. O salário min1mo nao po 
de aumentar, senão a previdência quebra. A 
previdência precisa ser preservada, mesmo 
que para isso todos os aposentados tenham 

Mas, se o salário não que morrer de fome. 
d Osto O benefício do previden- po e ser rep , . 1 · 

eiário não pode ser reajustado, c_%;P'± 
cara desavergonhada revisão nos suns161os 
dos senadores, deputados e afins? Sera que 
o aumento para esses principes do erário - 
público não onera? 

A t, e que O trabalhador (no conjun­ 
con ec , d t' ) é a for to das chamadas forças pro~ ivas - 

. . om menor capacidade para pres 
e~ politicGa crno Ideologicamente dividi - 
s1onar o ove • • d - t . nte desorganiza a, nao em 
da, politicame lões que decidem e deixa-se 
acesso aos esca. sistas e pelo Vicen 

t Por congres - 
represen :ar ue defendem apenas limita - 
tinho da CUT, q t'vistas As elites 
dos interesses corporta ~eputad;s senado - 
(d ·s fazem par e , 

as quai , ho) estão com suas organi- 
res_e o Vicen~~:das, são fortes, escutadas 
zaçoes consol: . 0 Itamar fez um carro 
e levadas a seriod. 0 vicentinho O Ita- 

l a aten era : popu ar P~ té agora a gente esta procu- 
mar se foi e a 1 r que continua escon­ 
rando o ~arro l?º~u ª0~ trabalhadores con­ 
dido atras do a~iote. são a grande massa 
f d e confian s, i orma os clíticos e pelegos; o Prn 
de manobra dos E;a, os números mais ex - 
cipal alvo da mi .' de opinião· o norte . da pesquisa ' pressivos 1do está tudo levado abre- 
do Gove7no. Qu~~ da eleição, afrouxam - se 
ca e muito per d . stá aparentemente, tu- d. Quan o e , . as re eas. eleição) ai vem a tora 
do bem, (passada a rimeiro o parco rendi­ 
e a pressã~ at:ng! pameaéando - de quebra­ 
mento do miserave : 'd 
o seu direito adquiri o. 

O projeto de reforma administrativa que 
aaba de explodir corno urna bomba, é uma 
cacetada bem mais violenta que o veto ao 
salário mínimo. Ameaça extinguir a estabi­ 
lidade no serviço público, acabar com a a­ 
posentadoria por tempo de serviço e não fa 
la nada de reposição de perdas salariais , 
contabilizadas desde o Plano Cruzado. Ocor 
re, que já se vão sete meses de nova infl~ 
cão, com cerca de trinta por cento a mais 
no preço das coisas, e o assalariado cont! 
nua se virando com esta merreca de R$ 70,00 
reais, que, honestamente não dá prá susten 
tar urna família, mesmo que a sobremesa se­ 
ja mais urna pesquisa do Ibope,mostrando 
que a maioria esmaga :ora está ,morrendo- de 
felicidade. • • 

~ que pesquisa satisfaz o patriotismo e 
a brasilidade de muitos, mas não mata a 
fome de ninguém. 

Não há., mui to o qu._e esperar, nem há ou­ 
trem em quem esperar, aforante o novo Con­ 
gresso, instalado nesta quarta-feira. 

~ querer demais, que os Deputados e 
nadores estejam, ao mesmo tempo, com o 
verno e com o povo? 

Não demora e quem ainda não sabe 
ter a resposta. 

E se você depende de salário prá viver 
e sustentar sua família, prepare o tornoze 
lo. - 
(Sérgio Cruz é Jornalista, 
Ex-Deputado Federal de MS) 

Radialista e 

o Ministro da Saúde do Paraguai, Andres 
Eidididh Morales, assinou com o Governo , 
em Campo Grande, um protocolo de intenções 

'para atuação conjunta na área de saúde, vi, 
sande o atendimento às populações na fai­ 
xa de fronteira. 

O acordo vai possibilitar ações como 
vigilância epidemioló3ica,. assistência san_i 
tária, saneamento basice, além da normati­ 
zação profissional entre os dois países. 

o Ministro da Saúde Paraguaia se disse 
satisfeito pela aceitação do programa, e 
esse primeiro encontro, segundo ele, servi, 
rã para "unir esforços em busca de forta­ 
lecer nossa irmandade como países vizinhos, 
com a idéia básica de elevar o nível de 
saúde de nossa população". 

A partir de agora, as linhas de coopera 
cão estarão sendo definidas com a formação 
de uma comissão mista. Terá como função es 
tudar as ações em conjunto e organizar as 
propostas para serem debatidas numa reu -, 
nião em Ponta Porã (347km da Capital), no' 
mês de março. 

O representante 
pelo Secretário de 
Tavares. 

Em seguida, as propostas formuladas pe 
la comissão irão para o conselho gestor d 
Mercosul, para aprovação. 

brasileiro será nomeado 
Saúde, Nelson Barbosa - 

± 
FAN'I'ASMA ACOMPANHA o PT - t ultra-sab:j 

do que os lideres do PT sempre foram favc 
ráveis ao socialismo e até ao co:nunismo. -:e 

Agora, vendo que a população não os a:: 
companha, expoentes do PT afirma que nã 
são socialistas ... Num seminário realiza-, 
do em São Paulo para analisar as causas 
da derrota de Lula, o Deputado Federal J 
sé Dirceu, ex-Candidato petista ao Gover 
no paulista, chegou a declarar: "Precisa - 
mos enfrentar o problema desse morto-viv - 
desse fantasma que nos acompanha, que e L 

eloldllh.lo. E acrescentou:z "precisamos 
nos definir ideoloqicamente, assumir que somos um partido social-democrata de esquer f 
da, ou socialista (sic) democrático, e definir o que e isso". y 

"CUBANOS DESTERRADOS· ESCREVEM CARTA ABERTA ... - Por ocasião do Natal, a organiza - 
cão Cubanos Desterrados, de Miami (EUA), enviou carta aberta ao então Presidente elei ·_ 
to Fernando Henrique Cardoso, demonstrando que Fidel Castro continua sendo um comunis 
ta confesso. Menciona, como exemplo$, o recente discurso de nítido conteúdo "marxista 
revolucionário" pe Castro, no Encontro Mundial de Solidariedade a cuba, realizado e 
Havana, bem como a declaração de seu Ministro da Defesa de que "em Cuba não haverá ne 
nhum outro partido a não ser o comunista". 

• ... E FIDEL CASTRO NÃO COMPARECEU Ã POSSE DE FERNANDO HENRIQUE - Em sua missiva, z 
firmam os exilados cubanos: "não podemos ocultar a V. Excia. que, se chegarnos a ver 
ditador Castro promiscuamente. misturado com os legítimos representantes das nações n~ 
comunistas que estarão présentes à V. Excia, isso provocar emn todos os cubanos verdi 
deiramente patriotas una mágoa profunda! Embora jornais brasileiros tenham anunciad 
a presença do dirigente cubano nas cerimoru.as de posse do Presidente Fernando Henriq 
Cardoso, a verdade é que ele acabou não comparecendo... (ARH!) 

Se- 
G2. 

vai 



MESA DA AL ELEITA POR UNANIMIDADE; 
ORRO É O PRESIDENTE POR ACLAMAÇAO 

A nova Mesa diretora da Amhlfa Lepf latlva 
fol eleita por unanim!dade, A chapa completa, ena 
beçada pelo deputado Roberto Orto (PD), teve os 
votos dos 2 deput dons que conpoe o Poder eyfsla­ 
tIvo. Fol a elefçio mal tranqufla o "democratfea' 
conforme destacou o novo Presidente, Roberto Orro, 
e o l. 5cretirlo, deputado Londres Machado (PF!). 

\ 

Na hora da votação o Deputado Roberto Orro (PSD) 
que foi nclnmndo por unanimidade A Presfdincia da 
Assembléia, observndo pelos escrutinadores Akira - 
Otsubo (l'SDll) L' \'aldomlr<' Gon;nlves (PTI'\). 

Também vota do o 'putudo 'sldentr tok (PDB) 

Depositando seu vnto a Deputada Celina 

q 
' d 5' 

I 
Jallad 

Depositando seu voto na urna o Deputado catre­ 
ante José Teixeira (PFL). 

A proclamação do resultado da eleição da rova - 
Mci;a diretora da AL aritlancou aplnusos no Plen:ir 1o 
e galerins da Cnsa. O primeiro ato de Roberto Orro 
na Presidincin foi a convocoçao de uma setssao ex­ 
traordinária para fonnaliznr a nova administração, 
colocando em discussão e 9otaçno a ata de pose - 
dos par amontares, 

1 

1 
1 

J:i empossado o Deputado Roberto Orro (PSDI'\) 
Juntamente com Waldemir Hokc (P}IDD) e Picarelli .i (PP) compondo a Mesa do Legislativo. 

Ao asttunir a cadeira principal da Mesa, o Presi 
dente destacou o propósito de todos em fortalecer 
n Legislativo e fazer o Poder instrumento de mani­ 
festação da vontade popular, das cxigencias da 
sociedade e do dever dc transferência. Os deputa - 
dos, disse, têm a missão de corresponder as expec­ 
tativas de toda sociedade e nao apenas do segmento 
pelo qual foi eleito e se pressupõe de~e represen­ 
tar. Nesse sentido, pregou a valorizaçao das inst! 
tuiçÕes e restauração do crédito da classe políti­ 
ca, a quem se impõe a responsabilidade pelos des 
tinos do Estado. 

Logo após a transmissão de cargo entre C'cero - 
de Souza e Roberto Orro, a cerimonia teve seu pro­ 
tocolo quebrado por uma homenagem especial ao novo 
presidente. Originário da região de Aquidauana, OE 
ro foi surpreendido e se emocionou ao receber um 
cocar de presente. O Secretério-espec~al para as­ 
suntos Indígenas do Estado, EvÓdio Vorgas, e o Ca­ 
cique da Alde1a d~ Bananal, capitão Eledino, fize­ 
ram a entrega da peça que simboliza o coando, o 
cocar, parte mais importante da indumentaria indí­ 
gena. 

(PDB). 
Confirmado na Presidência, por aclamação da 

clnss'e política ligada direta e indiretnrrcnte a0 - 
Legislativo, Orro uestacou o compromisso da Mesa - 
em tomar qualquer posição isolada, estamos determt 
nodos a realizar uma administraçao democratica, e Não há, a princípio, prirridade administrativa. 

!ma exigência da sociedade", disse o presidente da Existe, segunde- o novo Presidente, a determinação 
L, ressalvando que não quer dize: que com isso - de valorizar o Poder Legislativo e reafirmar seu - 
ue as administraçoes anteriores a sua nao tenham papel de construtor do desenvolvimento via proces 
ido democráticas: "o deputado Cícero presidiu co~ so democrático. Em entrevista coletiva, concedida 

forme a sociedade lhe exigiu, farei da mesma forma logo após o encerramento dos trabalhos, Roberto O! 
e a exigência hoje é de democracia, transparência . ro descartou qualquer medida isolada, mesmo que 
e sobretudo capacidade de dissernimento", obser , Regimento Interno lhe faculte. No caso do fun 
vou. cicnalismo, por celo, d!sse reconhecer a defasa -------""'"'.""'." T'."""'.':":= 

MEDIDAS 

SALAS DE AULA 

Com o retomada estas obras, o governo do Esta­ 
do vai entregar à população pelo menos mais 22 sa 
las de aula, além de realizar reforma completa 
em nove escolas estaduais e concluir as obras· de 
oito centros universitários da UEMS, que foi colo 
cado em funcionamento pelo governo anterior em - 
que os prédios estivessem prontos para receber os 
alunos. Serao concluídos e pagos os centros uni - 
versitários de Aquidauana, Jardim, Nova Andradi - 
na, Ponta Porà, Ivinhema, Mundo Novo e· Naviraí e 
ainda, a sede da Universidade em Dourados que es 
tá 957 concluída e com uma dívida a pagar de Rs 
42.±1. 

... • 

.. 

Auto·Posto lAGIÍNÃO 
gEm Guia Lopes, o melhor atendimento 
Av. Santa Terezinha, s/n" - Fone: 25359 

, 'rto Orr (PR), ubervado por Lon ! ri+d • 
Ires (PF1.). '0rro que recebeu do Cace1que da_A1de!a 
de_h.granal.p!tcEld!rapa: sttolfz.1o Coa­ 
ão, o coc, @ii is iõiiTfn Ti@TR­ 
ir 15tcLsa. 
gem salarial mos no pode avaliar a extensao do 
qu:.dro: "não poG o dizer que há super lotaça0, por 
que desconheço a realidade. 

Vou fazer um levantamento, discutir com os de­ 
maiR membros da Mesa e depois deddir. Nao farei 
n•dn isolodomente. ~ preciso conhecer os proble 
awa -w { 
na6 para dC'pois discutir o soluçoo , av sou. 

WILSON DESTINA R$ 4 
MILHÕES PARA OBRAS 

NO SETOR DE EDUCAÇÃO 
o Governo'do Estado vai investir RS 4 milhões 

na construçao, refora e ampliação de 17 Escolas 
da Rede Estadual ele Ensino e na conclusão das o­ 
bras de oito centros universitários da Universida­ 
de Estadual de Mato Groso do Sul. Com essa medi­ 
da o governador Wilson Barbosa Martins atende uma 
das prioridades emergenciais de sua administração 
que é setor de educação. 

Deste total de recursos, cerca de R$] milhões 
ser3o destinados para o pagcrnento das dívidas em 
atraso com as empreiteiras que realizaram obras 
no setor ce educação e não receberam do governo - 
anterior. O compromisso que o governador WIlson - 
Martins afirmou é de pagar as dívidas em atraso e 
garantir a retomada imediata destas obras, tendo 
em vista principalmente o início do ano letivo. 

Além de pagar os atnsados, Wilson Martins vai 
investir mais RS 1 milhão para garantir a conclu­ 
são de todas estas obras, paralisadas pelo gover­ 
no anterior, efetuando em dLa o pagamento das em­ 
preiteiras. Segundo o secretário de Obras PÚbli - 
cas, Ricardo Bacha, "o governador Wilson Martins 
estâ resgatando a credibilidade neste importante 
setor público na medida em que realizara o paga 
mento de todos os serviços que forem executados, - 
dentro de um planejamento adequado aos recursos - 
do Tesouro". 

Posto lAGUNAO 11 
(Antigo Posto Rubão) 
Rodovia BR-267, Km 23 - Jardim/Porto Mu.rtinho 

·, 



DISCURSOS REAFIRMAM COMPROMISS() DOS 
PARTIDOS EM FAZER LEGISLA.TIVO FORTE 

)g discursos dons d putados representantes dar 
'olIgaçoen par tldárlas que disputam as eletões de 
3 de outubro tiveram coo ponto básico o compromf 
no de fazer um LeyIslat!vo forte, transparente é 

democrático, A pose dos parlamentares qu, a par­ 
tIr de agora, cumprem a 52 Legislatura fol marcada 
por pensamentos voltados também para uma política 
dlfcr,intl', O l'T, por exemplo, segundo o deputado - 
Zeca pretende ter sua bancada -- formada por três 
par lamentares - atuando de maneira ponderada, com 
mufto equl[brio através de uma relação com as de­ 
mal bancada de maneira madura. 

Pernntc um plcncir!o lotado de conv!dndon, ocor­ 
reu a poenc doa 24 dcputndoo. /\ oolcn!dode, reoli­ 
zada na manhã de 12 de fevereiro, foi prer;idida pe 
lo deputado Cícero de Souza durante todo o tempo.­ 
Após a eleição da nova mesa diretora, quando por 
unanlmldodc Hobcrto Orro foi conduzido ao cargo de 
Presidente do Legislativo, Cícero fez a transmís - 
o de cargo. Momentos de multa emoçao marcaram a 

ccrim&nin e Zocn do PT, o primeiro a folar em nome 
dn Frente llrosil Popular, chegou em alguns momen - 
tos a interromper oeu discurso. 

O deputado petisca que nessa legislatux:n terá 
como companheiros de bancada Eurídio llcn-Hur e 
Anilao Prego, disse que os desafios serâo muitos - 
mas a bancado irá atuar em conjunto com as demais 

•• para a recuperaçiio de credibilidade de classe polí 
tica. Ponderação, transparência e equilíbrio forai 
apontados por Zeca do PT com o norte das a­ 
ç&es da bancada do PT e, sobretudo, a negociação - 
política. Essa mesma negociação que, confo,rme fri­ 
sou Zeca, levou à formacào de uma mesa eclética. 

APOIO 

O deputado Voldomiro Gonçalves 'ou em nome da 
Coligação União e Trabalho. Para ele, as novas le­ 
gslaturas - estadual e federal - tem um compro 
misso muito sério" que é o de lutar pelo desen- 

Deputado Waldemir Molr.:1 (l'MDIJ) onde destacou as 
atitudes corajosas de Ilon Barbosa Martins, em 
eu discurso na Asembléfa Legfulatlva. 

volvimento da Nação e, consequentemente, dos Esta­ 
dos. 

O parlamentar fez uma explanação sobre os Últi­ 
mos 10 anos no País quando a sociedade aspirava 
por mudanças. Hoje, confotll1? frisou, um novo quadro 
começa a se delinear. Frisou que vê em Fernando 
Henrique Cardoso a perspectiva de se formular, no 
vamente, o necessário e imprescindível projeto na­ 
cional pois, sua falta tem sido a causa fundamental 
das "perturbadoras turbulências sofridas pelo Pa­ 
ís". 

Valdomiro Gonçalves destacou que se a nível na­ 
cional vive-se esse clima de euforia, não poderia 
deixar de vivenciar os mesmos sentimentos com rela 
cão a Mato Grosso do Sul." ... eu que tive a missã~ 
ao lado de outros colegas que aqui continuam, de 
participar do obra realizada pelo governo anterior 

t +nho !nu qu[a esperança de tueo eminente Cover- 
r 1dor II cn Harb 4 Mrt!r • ·o 4 su 4nf t 
experiência político-ad Inistrstfva, apoiado pe! 
compreensao e elevado esprit !v!o dos e inen - 
tes paros deta Casa Leginl tiva, posa realizar a 
obra preconizada em seu princio discuruo de posse 
e, de Igual odo, nfr ntar os desarfo da espinho 
sa empreitada que o povo ulato.ros ·nse lhe oa­ 
torou". 

VTTÓRT/1 Dl: -moos 
Em nome da Colfgação Frente Popular, o Deputado 

aldemlr Moka, frLcu que o mandato stn!ficava 
vitória de todos. Destacou que ilt!mas eletçóe 
os partidos que Integraram a col!ação foram às ru 
as pregar o direito à vida dizna, à cidadania e 
ue c discurso fof ouv1do pelo coraciio do povo. 

O Deputado elogiou as atitudes fIres e Cra}o­ 
sas de WilGon narbos::: Martins que conseufu up 
rar todos os desafios. "A população do teu Estado, 
que nos deu a procuraçao para intermediar seus fn­ 
teresses de justiça e descnvol~imenro social, peço 
o voto de confiança: na arz: surre u novo tem­ 
po. Ao romper as nuvens da dificuldades momentã - 
neos clarlará o dia que tanto sonhamou". Disse ai~ 
da a AL "ao serpre,jaais sonegará apolo s a, s do over 
no que sejam citadas pelo Ju.sto sent ln:ento de rciv.fndicaç,"io popÜ° 
lar.Ao longo da história deste Poder, que tenho a hora de Lnte­ 
grar pela terce.ira vez, jads as siglas partldir1as ou os 1dei - 
rios pessoais suplantara os in tcresse!J do Estado". 

TRABALUO DIGNO 

Ao deixar o cargo de Presidente da AL, o Depu­ 
tado Cícero de Souza lecbrou que ao povo de Mato 
Grosso do Sul reafirmava o compromisso de que "tu 
do faremos com vistas a desempenhar um trabalho • 
digno e profícuo que se revele à altura das tradições desta Ca - 
sa e, sobretudo ,de gente que construiu un Estado que pretende - 
grande e forte". 

DEPUTADOS ASSUMEM DETERMINADOS 
A RESGATAR CREDIBILIDADE 

Resgatar a credibilidade do Legislativo e das Waldemir Mok.a, e pelo deputado Waldomiro Gonçalves 
instituições, valorizando a classe política e res- que falou pela coligação "União e Trabalho". 
tabelecendo seu papel de reproduzir os anseios da Desafios na superação da barreira do descrédito 
sociedade. Com essa determinação os 24 parlamento- não foram a Única unanimidade no pensamento da mai 
res da nova legislatura assumiram suas cadeiras na oria dos deputados que assumiram suas cadeiras. A 
Assembléia Legislativa. /\ sessão de posse presidi- ponderação, oposição consciente, construtiva, equi 
da pelo deputado Cícero de Souza, seu Último ato líbrio nas relações entre Executivo e Legislativo~ 
na direção da Mesa, foi uma das mais concorridas - contestação no sentido propositivo, de oferecer 
na hi5t6ria do parlamento sulmatogrossense. Toda propostas concretas no atendimento das necessida - 
a cetimÕnia foi transmitida através de um telão - desde progresso e desenvolvimento do Estado tam 
instalado no saguão do Palácio Guaicurus, por cau- bém foram observados pelos oradores da sessão de 
sa do grande número de presentes, entre servidores posse. 
convidados e parentes dos novos deputados. Cícero As experiências de 10 anos atrás, com o início 
de Souza abriu a sessão solene exatamente às 9:00 do processo de democratização, foram citadas por 
HS, procedendo a leitura do termo de compromisso Waldomiro Gonçalves para comparar o grau de evolu­ 
e chamada dos 24 parlamentares com assento na Ca - cão e amadurecimento da claese política, a quem a 
sa. Em seguida, falaram os representantes das co tribuiu valor e presteza na lnterpretação do senti 
ligações c;u" p;irticip.,rr, do processe, eleitoral. mento geral. O Brasil, neste período de novo go­ 

vemo, segundo o representante do PTB, PFL, PDT e 
PP, mais do que nunca precisa de lucidez e finne­ 
za nas decis&es, sob pena de ser de novo suas ex­ 
pectativas frustradas, como foi a morte do ex-pre­ 
sidente Tancredo Neves no meio da década de 80.Um 
componente essencial à consolidação da fase do 
desenvolvimento, do período da moeda forte e in­ 
flação baixa, segundo Gonçalves, é a refonna da \l' Constituição, "por mais abstrat..1 que seja, mexe - 
com a vida de cada brasileiro", comparou. 
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Deputado Zeca do PT em momento que depositou ,::'. 

seu voto na chapa tue Roberto Orro. E em seu l:il.scur 

so pr8» a gwpgcio da erdit1idade da classe 
junto à bp-'in!l.al:>'• publica. 

o deputado Zeca do PT, em nome da aliança "Fren 
te Brasil Popular", lembrou dos desafios que aguar 
dama nova Assembléia, no sentido de recuperar a 
credibilidade das instituições e resgatar_a credi­ 
bilidade da classe po~Ítica junto a opiniao publi­ 
ca. A mesma preocupaçao foi manifesta~a pelo repr~ 
sentante da coliaàs "Fr:.r '·pular' deputado- 

1 
h -- 

Na posse dos nossos deputados foi arcada por 
uma verdadeira festa cívica. Galeria e Saguao lo 
tados. 

Para Waldemir Moka, a unanimidade em torno das 
propostas, dos objetivos de valorização e resgate 
da credibilidade, é a resposta da sociedade. Os 
polÍticos estão afinados com à vontade popular e 
pela vontade popular deve se manifestar:"nenhun - 
político em sã consciência despreza a expectativa 
da comunidade, uma expectativa calcada no intere:; 
se 11JUior da coletividade, portanto, acima de qua­ 
ir :·~er interesse partidário". 

FESTA 

UMA PALXÃO NACIONAL 

A posse dos novos deputados foi marcada por 
uma verdadeira festa cívica. Galerias lotadas, sa 
guão cheio, Plenário fervilhando. Nunca a Assem - 
bléia recebeu tanta gente. A solenidade, embora - 
rápida, foi prestigiada por muitas autoridades, a 
começar pela presença destacada do governador W1l 
son Martins. O ?Oder Judiciário foi representado­ 
também pela autoridade maior, o desembargador Nel 
son Mendes Fontoura, presidente do Tribunal de - 
Justiça. Compareceram ainda o ?Residente do Tribu 
nal Regional Eleitoral, Marco Antonio Cãndia, e 
Câmara de Vereadores de Campo Grande, Antonio Bra 
ga. O Prefeito Juvêncio da Fonseca, da Capital,:: 
também prestigiou a posse dos deputados eleitos e 
reeleitos. Durante a cerim&nia o clima foi de coo 
fraternização, retribuição, compartilhamento de 
metas e propósitos. Antes da sessão a Banda Marci 
al d~ Gl6ria de Dourados fez apresentação no pát~ 
e executou os Hinos de Mato Grosso do Sul e Nacio­ 
nal no cumprimento do protocolo regimental no iní­ 
cio e final da cerimônia. 

Tomaram posse os seguintes deputados: 
PDB - Celina Martins Jallad, Waldem:i.r Moka, Mu , 

rilo Zauith, ~ercé Eusébio de Souza e Manoel Fel 
Nclito Câmara. PTB, Paulo Estevão, der Moreira 
Brambilla, Antonio Carlos Rbeiro Arroyo e Valdo­ 
miro Alves Gonçalves. PFL - Cícero Antonio de So·u • : 
za, Londres Machado, José Roberto Teixeira e Rosne!" 
Esgaib. PP - Maurício Picarelli, Jerson Domingos e~ 
Waldir Neves. PT - Eurídio Ben-Hur Ferreira, José1 
Orcírio Miranda dos Santos e Anilson de Souza.PSDBI 
Akira Otsubo e Roberto Moacar Orro. PDT - Valde - 
nir Machado e Franklin Rodrigues Masruha.PL - Moi­ 
sés Nery. 
(FTIR CONCEIÇÃO - DRT/S 154). 
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QUEM NÃO ANUNCIA SE 
ESCONDE 

QUEM NÃO SE COMUNICA SE 
• TRUMBICA 

ANUNCIE NA SOPA 

"llRTORN.I\NOO" 
f cc uena satfsfa­ 

ç10,que retoro a escrever 
ncatc: DlÃIUO,n convite do 
nouno Redator Che'e, 

que de Õlho nn SOPA. 

J\NIVERSARIANTES 
DIA: 12/0l-JOSÉ nILTON DA 
S1LVA(}lercado Fronteira), 
DIA: 14/01-EVANILDA MARTINS 
PARZDES, 
DIA: 23/0I-DR. CARLOS EDUAR 
DO NUNES, 
DIA: 25/0I-MAURO MARTINS(Sg 
permerca<lo FlÕr da Terra), 
E MARIA JOANA PAREDES GIL 
DA SILVA(Mcrcado Fronteira) 
DIA:30/01-LUCl.ANA GODOY(S!!_ 
Ião de Beleza SKALLA), e 
JULIANA PAREDES DA SILVA ( 
Mercado Fronteira), . 
DIA:02/02-R0SANE NUNES( JR 
Center-Paraguay). 

À todos um sem fim de 
Felicidades! 

CARNAVAL DE RUA 95 

ORTES, ESCOVA, PERMANENTE; BA 
HO DE BRILHO, REFLEXO, LUZES, 
·!ANICURE E PEDICURE. 

• 1 
4 
6 
5 

*REFORHAS 
*ESTOFAf!ENTOS DE CARROS 
*ATENDIMENTO A DOMIC!LIO 

NIc 
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ESPECIILISTI PEDE LEI MIIS DRÍSTICI 
E JUSTIÇA RIÍPIDI PIRI O TRANSIJO 

Lei drástica e Justlca mal rápida foram dois- de habitação; obrigatoriedade da inspeção de seu­ 
pontos considerado fundamentais pelo engenheiro- rança veicular na hora do licenci.l!!:onto. 
Roberto Salvador Scarlngella para resolver proble Para o diretor superintcnclente do Jnt;tituto, a 
mas ligados ao trinlto no IrasIl. Diretor Super tn- 1ém da falha humana, doio outros fatores contrihu:: 
tendente do Instituto Nacional de Segurança no em decisivamente para a violência no trânsito: más 
Transito, ScarIngella velo a Campo Grande a convi- condições das estradas (sem conservação, implanta­ 
te do Departamento Estadual de Trânsito (Detran/), das de fora irregular ou mesmo sem sinalizaçio) , 
para uma palestra na sede do órgão a técnicos liga e a própria frota de veículo do Brasil. Sobre este 
doo ao setor. último ponto, Scaringella destacou que "a frotn 

D1a 31, o cn(\onhciro, em entrevista coletiva,fn brasileira é fator de risco de acidentes". 
lou sobre o novo Código Nacional de TriinGito que Como exemplo, citou umn peoquisa feitn cm São Apesar de niio conhecer a fundo a Capital do Es­ 
cntá cm tramltaciio no Congresso Nacional e que re- Paulo, pelo Instituto, onde foram verificados oo tndo (é n terceira vez que visita a cidade), Sca - 
presenta avanços. "Há uma articulação melhor do Itens ernergenciais de segurança de l. 300 ve fculos. ringella considerou o transito campograndense como 
Fundo de RccurAos, prevê o uso de cinto de seguran Do total 72 por cento dos carros apresentaram pelo um dos mais violentos do País. "A frota local e de 
ça também no perímetro urbano, entre outros benefí menos um defeito no sistema de freio; 86 por cento 140 mil veículos e em 9. aconteceram 80 mortes,Em 
cios", disoc. Entretanto, Scaringclln demonstra :: problemas de suspensão,e 23 por cento estavam com são Paulo, a frota é de ,·,3 cllhÕes e durante o 
preocupação com relação à legislação. "Tem que ser os quatro pneus carecas, "A ~ituação dos caminhões mesmo período, fora registrados 2.300 casos. Pro­ 
moderna, com uma Lei mais drástica e justiça mais foi mais grave ainda. Mas de 90 por cento apresen- porcíonalente, morreram n·', pessoas vítimas de a 
rápida". taram problemas de freio,vulncrável a acidentes" , cldcntes de trânsito em Campo Grande",dii;sc,Apenar 

A criminalização e algumas posturas que hoje - di~e. • de reconhecer que o problema é grave, Scaringellu 
Hão meras contravenções penais, caso específico de Além das questões de segurança dos veículos, e~ acredita que o caso será revertido, "Estou muito - 
dirigir embriagado (hoje não é crime e deve ser) , tradas, leis e justiça rígida, Scaringella conside otimista com o que eu tenho observado com pror 
foram algumas das sugestões enviadas ao Governo Fe ra fundamental para que sejam resolvidos os proble ma de trabalho do Detran. Tenho certeza de 
deral pelo Instituto Nacional de Segurança no Trõ; mas ligados à violência no trânsito, uma maior - que, através de uma ação integrada, envolvendo 
sito, para serem incluídas no.novo código. Outros- conscientização da população brasileira. "Temos a comunidade, tecnologia, vontade pol!ticn,e~ 
!tens considerados importantes e que foram sugeri- que mostrar todos os riscos no trânsito, discipli- fim, um trabalho em caráter permanente, os 
dos estão relacionados à modernização do sistema nando e entendcnto melhor OE perigos. O Brasil per resultados serao promissores", concluiu. ~.:..:..;;;~_.:......_.:.......:.,_:...=__;_:.:..:.:.::.:.:;.:......~;.:._~.;::.;;.;;..;..;._;....;.._---:- __ ...., 

LIVRO PELO CORREIO. 

lndice Alto 

Wilson l\tlartins da 
Posse de J allad na 
Presidência do TRT 

O Governador do Estado, Wilson Mar 
tins, participou na noite de segunda­ 
feira (30.01), da solenidade de posse 
do Presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho-TRT, Abdalla Jallad. O even­ 
to aconteceu no auditório do Palácio 
Popular da Cultura - sala Manoel ele 
Barros Jallad assumiu o cargo em 
substituição ao Juiz Márcio Eurico 
Vitral Amaro. 

Na Vice-Presidência foi emposada 
a Juíza Daisy Vasques. 

Durante o discurso de despedida 
Eurico lembrou dos desafios enfrenta­ 
dos quando esteve no comando do TRT - 
quando o tribunal ainda estava em pro 
cesso de instalação - hã dois anos. 

Destacando o papel da Justiça do 
Trabalho como de fundamental importân 
eia para a sociedade, o ex-presidente 
ressaltou o compromisso da casa "em 
continuar do lado de quem realmente 
necessita". 

"Este Estado tem uma missão com a 
justiça social", disse o Procurador - 
Chefe da Procuradoria Regional do Tra 
balho - 242 Região, fazendo referência 
ao pronunciamento de posse do Governa 
dor Wilson Martins, que denunciava a 

de multo em acidentes de trins!to, Casta-se u!to 
em acidentes de trnsito. Casta- e mu!to dinheiro 
com Internações em hospitais devido a estes proble 
mas. A sociedade brasileira não valoriza o assuntó 
e o quadro precisa ser rvertido", enfocou lembran 
do que rm 1.994, acontecera 20 mil mortes no trã 
sito brasileiro. 

Detran testa Radar 
Fabricado na Itália 

Um moderno radar com micro-computa 
dor, máquina fotográfica e raio la­ 
ser, está sendo testado em Campo Gran 
de pelo Departamento Estadual de Tran 
sito de Mato Grosso do Sul (Detran/M). 
Se aprovado, poderá ser adquirido pa 
ra auxiliar os serviços dos guardas 
rodoviários federais e estaduais, in­ 
clusive no perímetro urbano. 

O moderno equipamento, denominado 
de Autovelox-Italiano, fabricado pela 
Sodi Scientífica S.P.A,,da Italia, e~ 
tá sendo testado desde terça-feira,na 
Capital devendo ser utilizado tambem 
nas rodovias. Ele está sendo vendido 
no Brasil pela empresa Braslínea Sina 
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Governador Ison Barbosa 

siuação de abandono dos trabalhadores 
em carvoaria e das populações indíge­ 
nas. 

lização Viária de São Paulo. Já vem 
sendo utilizado na Capital Paulista. 

Durante a apresentação do aparelho 
(um registrador fotográfico que detec 
ta velocidade), o diretor do, . De:: 
tran/MS, Rudel Trindade Júnior, afir­ 
mou que, se aprovado, será de grande 
benefício para as polícias rodoviári­ 
as federal e estadual. Explicou que· 
a idéia inicial é a sua utilização - 
também no perímetro urbano. Rudel lem 
brou que, no Estado, existem poucos:: 
radares, somente na Rodoviária Fede - 
ral, o que acaba prejudicando os 
serviços dos policiais, que não tem 
como combater excessos de velocidade. 
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CLÍNICA CONSU·LTORIO MEDICO' 
O0ONTOLÓGICO FARMAêUTIO 

RUA: DR.COSTA ARQUES , 809 - TEL: 287 - 1217 
PORTO MURTINBO - MS 

Adquira os Livros "Pedras que Rolam", "Tempos de Ira e Fs 
peranca" e "Nossa Terra•.• Nossa Gente", do Jornalista e Escri 
tor Ivaldo Pereira. Cada exemplar R$ - 10,00 (dez reais). - 

PREENCHA O CUPON E ENVIE CHEQUE NOMINAL PARA: 

TRIBUNA DA FRONTEIRA - Avenida Tribuna da Fronteira,564 

BELA VISTA/MS 

Você receberá o seu livro pelo Correio 

::'.-10~:E: ..•••.••.......... • .....•....•.....••......••.•.•••••••• 

~~'.!:;EREÇO: • · · · · · · · • • • • • • • • • • • 
,CJDI\DE: ESTADO: CEP: . 

. . 

'------------'--=--=-·.:.., 
1--- - - - -- . 
1 AUTO PO TO PANTANEIRO (C;,Jade) 
Abastecimento, lavagem, lubrificação, foca de óleo e polimente 

, E para melhor atendê-los temos também gelo e gás. 

AUTO POSTO PANTANEIRO Il (no Nabileque) 
Agora você já pode pescar no abileque e região sem se preocupar 

em transportar cõmbustível. ' 
Para melhor atendê-los o Auto Posto Pantaneiro também te atende 1 

no abileque. • . 
Ambos com 24 horas de atendimento 

Fones: (067) 287-1238 • 287-1335 -Porto Murtinho-MS 

oveRcA _ 7 
LSt 6.Sg<a,13L1] 
} • Artigos importados 
, em geral, eletronlc 
, b'ebldas, motores de 

popa, caça e pesca. 



Prefeitura Municipal de Bela Vista 
BALANCETE FINANCEIRO DO MES DE DEZEMBRO DE 1994 
- R E C: E 1 T A 

T['LUI.OS ANTERIOR NO MÊS /ICL't!ULADO 

OllÇArffNTÃR f /1 
RECEITA TRIUTAR1AS 228.842,74 28.406,58 257,249,32 
Hncclla Pnlrlmonlnl 10,7JJ,79 2.019,40 12.753,19 
Trnnnfercnclno corrcntnc 1,323.198,41 22).643,72 l.556.842,lJ 
Outras receitas corrente 21.45),40 2.]4J,J6 2),596,76 
A1fenação de Bens 16,96),20 16.96),20 
Transferência de Capital 17,938,lJ 17,9J8,1J 

SOMA ....... , 1.619,129,67 226.213,06 1.885.)42,7) 
EXTRA-ORÇAMENT/ÍllfA 
Solário Fnm!lln 
Empenhos a pagar 91).506,71 222,409,47 l.lJ5.916,18 
CunsJgnaçÕcn 2).143,50 J.)91,05 26.534,55 
Prestação de Contos (Ciimoro Munlc!pal) 77,48),89 77 .48),89 

S0!1A,.,,,,,. 936.650,22 303.284,41 1.239.9)4,63 
Saldo do Exercício Anterior 
Caixa 4,lJ 4,13 
Bancos Conto-Movimento 356,16 6,772,20 356,16 
Bancos Conta-Arrecadação 27,78 
Bnncoa Conta-Vinculada 1.538,18 5,638,77 1.538,18 
Bancos Conta>-Eepeciuie 31,07 783, JJ Jl,07 

SOHA,.,,, ... 1.929,54 14,222,08 l.929,54 

!J E !> P f. S A 

TOTAL GERAL 

ANTERIOR 

2,557,709,43 583.719,55 3,127.206,90 

ORÇAMENTÁRIA 
01 - Legislotl.vo 89.285,50 89,285,50 

02 - Jud1c1árln JJJ,06 1.069,40 1.402,46 

03 - Administração e Planejamento t,78,t.eB,29 100.604,44 579,092,73 

08 - Educação e Cultura 458,817,69 12).21J,72 582.031,41 

09 - Energte e Rec. Minera!s 
572,207,98 10 - Habitação e Urbanismo 506.904,82 65.JOJ,16 

1J - Saúde e Saneamento 199,388,85 28.557,60 227.946,45 

15 - Assistência e Previdência 151. 94 7, )5 37.562.44 189,509,79 

16 - Transportes 
99 - Reserva de Contingência 

SOMA,,,.,.,,, 1.795.860,06 445.616,26 2 .241.476,32 
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA 

5,196,42 Salário Família 4.567,32 629,10 
Restos a Pagar - Pago 4,731,85 4, 7Jl,85 
Contas a Pagar - Pago 667,530,97 73,517,80 741.048,77 
Consignações 11.973,03 11.973,0J 
Prestação de Contas (Câmara Municipal) 

SOMA,,, .. ,,., 688,803,17 74.146,90 762,950,07 
Outras Operações 
Repasse Duodécimos (Câmara Municipal) 5!1.823,89 18,660,00 77,483,89 
Conversão de Moeda ,23 ,23 

SOMA..+······ 58.8?4,12 18,660,00 77,484,12 
Saldo para o mês seguinte 
Caixa 

34.448,07 
27,78 

9,924,46 
896,08 

45.296,39 

2.557.709,43/ 583.719,553.137.206,90 
'-------------------'- 

Bancos Conta-Movimento 
Bancos Conta-Arrecadação 
Bancos Conte-Vinculada 
Bancos Conta-Especiais 

sm1A . 
TOTAL GERAL 

ACUMULADO 

7,7/2,ZU 
27,78 

5 .638, 77 
83,33 

14.222,08 

34.448.07 
27,78 

9.924,46 
896,08 

45.296,39 

ABRAÃO ARMOA ZACARIAS 
PREFEITO MUNICIPAL 

EDVALDO PEREIRA DE CARVALHO 
SECRETÁRIO DE FAZENDA 

NINFA DE MEDEIROS FLEITAS 
CRC 1780-0-MS 

TEC. EM CONTABILIDADE 

ATOS DO PODER EXECUTIVO Ng 01/95 
GABINETE DO PREFEITO, 

±s%4:± 
NO EAR 

JANDIRA FERREIRA, para exercer na Secretar la de Saúde, o 
Cargo de Secretnrlo ll, S{mbolo CAI-2, CÕdlgo 1.2.03. a partir 
de 02 de Jane.iro de 1.995. (l'Ort. nQ 022/95 e 16.01.95), 

ARMANDO LOUREIRO, pa.rn exercer na Sccret.1rla de Promoção So 
Lal, o Cargo en Comissão de Diretor de Dcpnrtamcnto de Açãô 
~ocl..ol, Símbolo DAS-3, CÕdlgo 1.1.06. a partir de 02 de Joncl­ 
):-o de 1,995. (Port. nQ 023/95 de 16,01.95). 
' CATALINA_ RA!ONA FLEITAS, Ocupante do Cargo de Técnico em 
ContabÍlidode, Classe A, Padriio IV, ReferCncl..o 01, do Qundro - 
Especial da Prcfei tum Huniclpnl de Bela Vista, p.1ra exercer - 
na Secretaria de Fazenda, o Cargo cm Co:n.issão de Chefe de Divi 
soo de Cadastro IcobillÕrlo, S!cbolo DAI-I, código 2.1.01. G 
parúr de 02 de janeiro de l.~5.(Port. nQ 0..3/95 de 23.01.95) 
_ ANlUSKA DA COSTA FRAJ;CO PEREIRA, Assistente de Administra - 
ão, Fã@ro V, CTsseT, Referencia 01, para exercer a Função 
Gratificada de Secretório da Escola Hunlcip<1l Pedro Ajala Sú:i 
bolo DAI-3, a partir de 18 de Janeiro de 1.996. (Port, 05/95 
de 23 de janeiro de 1.995). 

LICENÇA PR!:MIO POR ASSIDUIDADE DE NOVE MESES 

À Servidora, HARIA ZOIL\ AZUAGA AFOSSO, Auxiliar de Servi 
;os Cera.is, Pad~.:i.o 1, Classe B, Referencio. 08, Lotada na Secrc 
~ria de Educaçoo, Referente ao Per!odo Aquisitivo de 02.07.73 

1 • 01.07.94. (Port. nQ 036/95 de 21.01.95). 

l 
- À Serv!dora, UJCINEIE LEITE ll~O, Assistente de Admlnistr;:i­ 
;ão, Padrão IV, Classe B, Referenla o7, Lotada na Secretaria 
je Educoçao, Referente ao Perlodo Aqulsitlvo de 14.01.80 à 13. 
,21.95. Prt. ng 037/95 de 21.0t.95). 

I LICENÇA PR!:il o POR ASSIDUIDADE DE IRES MESES 

! . À Scrvidorn, HENRIQUD:A RmffiIRO Ll~O,_Professorn, Nível I , 
.. lasse B, l..otndn 1'\3 sêcrctarln de Educ.1çao, Re (crente .x, Pcr!o 
Io Aquisitivo de 01.1787 à 31.10.92. (Port. ng 050/95 de 31, 
ll.95). 

Fffi!AS REGUUMEN IARES 
LOURDES APARECIDA CIJ1'11A DOS SANTOS, Auxiliar de Serviços e;., 

:nis, LÕtada oo Secretaria de Educaçao, Referente oo Período-:­ 
le 93/94, a partir de 02.0195 à 31.01.95. (Port. n? 005/95 de 
l6.0l.95J. 
Qyr_ cErRroyQyçALVE, Auxt1Lar de Servtços Gerais Lo 

:ada na Secretara GeEãucação, Referente ao Per[odo de 93j9" 
partir de 02.01.95 à 31.01.95. (Port. n2 006/95 de 16.01.95) 
'efilIANA COROSEL PAREDES, Aux1Uor de Serviços Gerais Loto 

la na Secretara@eEducação, Referente ao Período 93/94 - 
1.irtir de 02.01.95 à 31.01.95. (Port. ng 007/95 de 16.01,95). 
cnrno HEDrnA, Auxlll..or de Serviços Gerais Lotado na Secre- 
anIaGeEucãão, Referente ao Período 93/94, a partir de 
12.01.95 a 31.01.95. (Pott. n2 008/95 de 16.01.95). 
. QSCAR LEITE RIBEIRO, Agente Admlnlstrotlvo, Lotado na Secre­ 
.ar EeEãc5ão, Referente ao Período de 93/94, a partir de 
12.01,95 4 31.01.95. (Port. n2 009/95 de 16.01.95), 

JACIYIA HOFFEISIER , Telefonista, Lotada na Secretaria de - 
e:mm!Gração, Referente ao Período de 93/94,a partir de 02. 
•l.95 n 31.01,95. {Port. n2 010/95 de 16.01.95). 

ARLll\00 RIBE1RO LEITI, Motorista, Lotado na Secretaria de 
d:ImT@ração, Refrene ao Período de 93/94, a partir de 02. 
1.95 a 31.01.95. (Port. n2 011/95 de 16.01.95). 

ILDEFOAQUI!ROES SALINA, AuxII!ar de Serviços Gera!s Lo­ 
ad n creia:lieT@Tiração, Referente ao Período' e ,Ç;; Arur de 02.01.95 i 31.01.95. Por. oi2/5 a 1. 

RA.'IÃO GOOOY, Pintor, Lotado na Secretaria de Vaio e o- 
ras, Rerente ao Período de 94/95, a partir de 02.01.95 à 
1.01.95. (Port. n2 OlJ/95 de 16.01.95). 

ALEXANDRINA BENTIES , Auxlll,ir de Serviços Gerais, Lotada TU 
ecret.:i.rln. de t.duc.açao, Referente .Jo Período de 93/94 a par - 
ir de 2.01.95 à 31.01.95. Port. n? 014/95 de 16.0í,9s). 
LIVRADA FERRE IRA LOUV:: IRA, Auxiliar de Serviços Gerais Lota 
a na Secretar!Zelai€são, Referente ao Período de 93/9 G 
artlr de 02,01.95 à 31.01.95. (Port. 015/95 de 16.01.95), ' 
FRIA_ROA_ mo_D, Auxiliar de Serviços Gerats Lotado 

a Secreaa Eu.cão, Referente a Períodyde 93/$, par­ 
lr de 02.01.95 ã 31.01.95). (Port. n9 016/95 de 16.01.95) 

CERAI.D A DE SOUZA DOS SAXl'OS, Aux .111..ir de Serviços Cernis Lo 
ada nccranIGeidcsão, Referente ao Período de 93/5" 
part!r de 02,01.95 ., 31,01.95. (Port. n<.l 017/95 de 16.01.95) 
FA'STI!O LEITES, Vig!a, Lotado na Secretaria de Educação 

efernicFrToão de 93/9, a partir de 02.01,95 à 31.01.55., 

(Port. n 018/95 de 16,01.95). 
JOSr MOREIRA DA SILVA, Motorista, Lotado na Secretaria de 

i::ducoçao, Referente ao Período de 94/95, a partir de 02.01.95 
a 31.01.95. (Port. n? 019/95 de 16.01.95). 

LUCIIL\'E PrnTO PROENÇA1 Agente Administrativo, Lotada na 
Secretaria de Adm!n!straçao, Referente oo Período de 93/94 a 
partir de 02.01.95 à 31.01.95. (Port. 020/95 de 16.01.95).' 

MARIA CLÁUDIA OE SOUZA, Assistente de Aàulnlstraçiio Lotada 
na SeEeanlãaeammT@ração, Referente ao Período dé 93/94 
a partir de 02.01,95 à 31.0.95. (Port. ng 021/95 de 16.01.95). 

MAAC0~1>ES MARrco, Auxillar de Serviços Gerais, Lotado 1'13 Se 
cretarla de i:;ducaçao, Referente ao Período de 93/94 a partir-= 
de 03.01.95 a 01.02.95. (Port. ng 024/95 de 17.01.95). 

TI:REZA COR!lf'.A MAR.!:CO, AudlL:ir de Serviços Gerais, Lotada - 
na Secretarli de Educação, Referente ao Per[odo de 93/94, a 
partir de 03.01.95 a 01.02,95. (Port. n2 025/95 de 17.01.95). 

POLICARPO ORur, Carl, Lotado na Secretario de Viação e O- 
bras, Referente ao PerIodo de 93/94, a partir de 03.0195 à 
01.02.95. (Port. nQ 026/95 de 17.01.95). 

EROSICE CÁCERES MIRAI/DA, AwtlllH de Serviços Sociais Lota 
da na SccretarLí de Promoçno Social, Reforente oo PerÍod~ d'ê 
93/94, a p.1rtlr de 03.Ôl.95 à 01.02.95. (Port. ng 027/95 de 
17.01.95). 

ARISIEU LOPES, Carplnrelro, Lotado 1'13 Secretaria de Viação 
e Obras, Referente oo Período de 93/94 a partir de 03.01.95 à 
01.02.95. (Port. n? 028/95 de 17.01.95$. 

ELIANA HENDOSÇA, Auxlll.nr de Servlços Sociais, Lotad,i na Se 
cretorlo de l'romoçoo Soclal, Referente ao Período de 94/95 G 
partir de 04.01.95 à 02.02.95. (Port. n? 029/95 de 18.01.95). 

VALR1O FERNANDES, Trabalhador Braçal, Lotado na Secretar ta 
de Viaçao_e Obras, Referente oo Perlodo de 93/94, a partir de 
04.01.95 a 02.02.95'. (Port. n2 030/95 de 18.01.95). 

MARIA VIE1RA1 Assistente de: Administraçiio, Lotada na Secre­ 
tarta de Educação, Referente ao Período de 93/94, a partir de 
04.01.95 a 02.02.9,5). (Port. nQ 031/95 de 18.01.95). 

ANA LOCIA PISTÓRI UNO, Assistente de Admlnlstraçiio Lotado 
na Secretar@Educação, Referente ao Per{odo de 93/9,a par 
tir de 05.01.95 a 03,03.95. - 

ORLJ..\llO AFONSO, Agente Fiscal de Tributos, Lotado na Secre­ 
tara de fazenda, Referente ao Perfodo de 93/94,a partir de - 
05.01.95 a 03.02.95. (Port. n? 033/95 de 19.01.95). 

SENOS-\ FIGUEREOO DA ROCHA, AuxllL:ir de Serviços Gerais Lo­ 
tada na Secretaria de_Educação, Referente ao Período de 93/95 
a partir de 09.01.95 a 07.02.95. (Port. n? 034/95 de 20.01.95) 

AILTONS LI!O, Agente Administrativo, Lotado no Secretarl..o de 
Administração, Referente ao Per[odo de 94/95, a partir de 16. 
01.95 a 14.02.95. (Por ti n2 03,/95 de 21.01.95). 

BERNARDO ESPINDOU, Auxlll..oc de Serviços Gerais Lotad~ ll4 
SecretorLí de Aêfil.nlstração, Referente ao Perfodo de 94/95 4 
partir de 23.01.95 à 21.02.95. (Port. n2 038/95 de 23.01.95). 

SID~'EY SILVA SAA"IOS, Agente de SllÚde, Lotndo ro Secretarl..o 
~e Saude, Referente no Período de 94/95, a p.1rt:ir de 23,01.95 
4 21.02.95 . 

JORGE HOffi!EISTIR, Operador de niiqulM, Lotndo na Secreta­ 
ria PronocãoSocl, Referente o Período de 93/94, a partir 
de 23.01.95 a 21.02.95. (Port. nQ 040/95 de 23.01.95). 

SINIÁO MARTINEZ, Trnbalh.'.ldor Braçal, Lotado M Secret.ir14 - 
de Vioçoo_e Obras, Referente ao Pedodo de 93/94, a partir de 
23.01.95 a 21,02.95. (Port. n? 041/95 de 23.01.95). 

JOÃO AL\lN FERRE IRA CUTIERRE S, Assistente de Adc1nistrnç1Ío 
Lotado na Secretaria de ih!istraçio, Referente ao Período dé 
93/94, a parir de 23.01.95 ã 21.02.95. (Port. ng 042/95 de 
23.01.95). 

CAL\I.INA RAMOXA n.EITAS, Técnico ao Cont.ibllidade Lotada 
1\.1. Secretaria de Fazenda, Referente no Período de 93/5, a pa 
tlr de 23.0l.95 ii 21.02.95. (Port. n<.l 044/95 de 23.01.95). !: 

NINFA DE HEIJ ITROS n.EllAS, Técnica em Contnb1Ud.1de Lot:a 
da na Secretara _e'Fazenda, Referente ao Período de 9/55. - 
partir de 26,01.95 à 24,02.95. (Prt. ng 06/95 de 26.01.5. 

ROSALIO AGUILHE.RA, Técnko em Cont'1bllidade, Lot.ido ro Se­ 
creianIaeFznn,Referente ao Período de 94/95, a partir - 
de 31,01.95 "01.03/95. CVort. n9 047/95 de 31.01.95). . 

RO.'UNCIO DA SILVA, Auxiar de Serviços Gerais Lotado na 
Secretara de.lsração, Referente ao Per[odo' de 93/94, a 
parUr de 31.0l.95 à 01.03.95. (Port. n<.! 048/95 de 31.01.95). 

ANA MARIA VAI.DEZ, Au.'<ill..or de Serviços Gerais Lotada r,a Se 
crearTa a aaenT5ração, Referente ao Período ée 94/95 a {­ 
"Ç2!1g; @i.@j.s. ér±, is osj c si.ois". " 

• • GO ROC!tA RODRIGUES, Continuo, Lotado M Secretnrl.n de 
Fazenda, Referram.uF995,a prir de 2.01.953 3.02. 95.(hr 
r? 051/95 de 31.0l.95). 'e UH PR A : SE • • • 

RAÃ GAJlll\'En: DO PREFE:11'0 AOS, 31 DE JANEIRO DE 1 995 
AR O AROA ZACARIAS PREFEI TO iSípL 

TERCEIRIZAÇÃO 
SERÁ DISCUTIDA EM 

SEMINÁRIO NACIONAL 
Campo Grande sediará no próximo mês de feverei­ 

ro, um seminário denominado Balança Nacional do Mo 
vimento de Terceirização no Brasil, promovido pelã 
Ser Humano-Cultura e Desenvolvimento, contando com 
patrocínio e apoio de várias entidades entre as - 
quais a Federação das Indústrias do Estado de Mato 
Grosso do Sul - FIEMS. 

Contando com sete palestras e um painel em sua 
programação, o evento terá como local o Palácio da 
Cultura situado no Parque dos Poderes e terá dura­ 
çao de um dia inteiro, envolvendo nomes como O do 
ex-ministro do trabalho e atual ministro do Tribu­ 
nal Superior do Trabalho - Almir Pazzianotto e do 
secretario geral da CUT Nacional - João Vaccari _ 
Neto, entre outros de reconhecimento nacional. 

Entre as palestras vale ressaltar os temas:"Evc 
luçao das relaçoes de Trabalho no Brasil(passado-; 
presen te ••• e futuro?), "Terceirização no Bra­ 
s!l.1.1. Panorama e tendência", TRTs e a terceiriza­ 
cao.. O enunciado 331", "Sindicalismo e a terce1 
rizaçao, •• a visao e a posiçao dos sindicatos" "A­ 
B.B. e Aracruz - três anos de parceria e sucesso", 
Modernizar assegurando qualidade, competividade ê 

lucratividade - terceirização como fe - - rramenta, uma experiencia pratica" e ainda "A 1 - 
chising na E.C.T.". • • evo uçao do fran 

Para os interessados na participação, de todo o 
Brasil, !s inscriçoes estao abertas e além disso 
informaçoes complementares poderão ser obtidas ~ 
Ser Humano Consultoria e Desenvolvimento na Ave - 
da Mato Grosso 3,935 em Campo Gra d _ni 
do telefone (067) 726 _ 2071 A ;cn::• ou atra~es - 
recedo oportunidades de desce{ "ora_está ofe 
i s i - os valores das n cr çoes aos que inscreverem dois ou mai . 
cipantes por empresas. s parti- 

NlJCLEO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL • - SISTEMA FIEMS 
1 

j 
CARNAVAL • 

o5_xOIrE_Dr_cR!AVAL_E_O2_ATI NES • 

LOCAL : 0.UBE DO LACO REilRO DE CARACOL 
ANIMAÇÃO: "CRLPO CARISA" 

l1ESA PARA AS CINCO NOll'ES _ RS 50 OO 
ENIRAD A POR NOITE - RS 5,00 ' 

DAIAS: 24 • 25 • 26 • 27 e 28 DE FEVERrl RO 

RUA: Barão do Rio 
FONE: 

Livro {Cenfer Ltda 
LIVROSt' Técnicos, Esotcricos e 1.it - _ erario 
Infonnatica,Engenharia Ad-• _ 

• • • ..... nistraçao, Eco- 
nomia, Psicologia, "d • ~ ucacão, Direito.etc 

Branco 1.407 
(067) 724 - 4397 

79.002 174 

Centro 

Capo Grande - MS 
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